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Roteiro para a palestra

Interrogação inicial sobre o título proposto para esta mesa:
“especificidades”, “saberes” e “práticas” das docências (o plural aqui
não é menos importante) na Educação Infantil, no Ensino
Fundamental, na Educação Especial e na Educação de Jovens e
Adultos

Dessas palavras, a que chamou mais a minha atenção foi
especificidades

Por meio dela, fui levado a perguntar sobre o que seria específico,
único, singular, “essencial” à docência

Deste exercício inicial de pensamento, resultaram duas constatações…



1ª constatação

De que há especificidades na especificidade da docência: a etapa da

EB, os sujeitos com quem nos relacionamos, o componente curricular

do qual fazemos parte importam.

Mas, se fosse possível definir o que é específico do trabalho docente,

aquilo que só o/a professor/a faz, então, de alguma forma,

poderíamos nos interrogar sobre essas e outras especificidades.

Poderíamos também nos ocupar de pensar as docências (novamente

o plural).



2ª constatação

Onde procurar a especificidade da docência, sua singularidade?

Parafraseando a Martin Heidegger (no texto “Construir, habitar, pensar”, de
1951), poderíamos nos perguntar: o que ou quem nos oferece de fato uma
medida para dimensionarmos a essência do que é a docência?

Somente a linguagem pode nos fornecer acesso à essência de uma coisa… eSomente a linguagem pode nos fornecer acesso à essência de uma coisa… e
essa é a 2ª constatação.

Há um “vigor próprio” da linguagem, que geralmente não prestamos
atenção, porque tendemos a considerá-la apenas como meio de expressão.

“Dentre todos os apelos que nos falam e que nós homens podemos a partir
de nós mesmos contribuir para se deixar dizer, a linguagem é o mais elevado
e sempre o primeiro.” (HEIDEGGER, 1954).



Docência: ação de ensinar; exercício do magistério

Docente: referente ao ensino ou àquele que ensina

Do verbo latino docēre, no sentido de “ensinar, instruir, mostrar, indicar, 
dar a entender”. 

Um exemplo:

dar a entender”. 

Fonte: Dicionário Houaiss



Organização geral da palestra

1º momento: apresentação de uma síntese a respeito da leitura

analítica de dois documentos político-curriculares da RMEF (Diretrizes

para EB, de 2015 e Proposta Curricular, de 2016), buscando descrever

as assertivas relacionadas à docência, ao/à docente e ao/aas assertivas relacionadas à docência, ao/à docente e ao/a

professor/a.

2º momento: a partir do que é dito nesses documentos sobre a

docência, faço algumas observações, questionamentos e

problematizações.



Antes de passar para o 1º momento, dois comentários:

• Sobre os procedimentos para esta análise (estranhamento daquilo

que é familiar, um olhar de “fora para dentro”)

• Dificuldades e limites (relação sujeito-objeto, refinamento

metodológico, comparações com outros documentos)



1º momento





Por que esses documentos?

Observação sobre a Proposta Curricular (foco na primeira parte do

documento, especialmente em relação ao/a professor/a)

O que evitei fazer?

• Tanto o discurso institucional quanto uma “postura denuncista”

• Reforçar dicotomias (teoria X prática, currículo formal X

currículo real etc.)



Exemplos:



FLORIANÓPOLIS, 2016, p. 29



FLORIANÓPOLIS, 2016, p. 37



FLORIANÓPOLIS, 2016, p. 248





Aspectos gerais

• São poucas as menções à docência (1 ocorrência), docente (4
vezes) e professor/a (6 ocorrências) na Diretriz Curricular para
Educação Básica da RMEF. Por que isso? Essa “ausência” é
importante?

• Na Proposta Curricular da RME, ao longo de todo o documento, há• Na Proposta Curricular da RME, ao longo de todo o documento, há
maior frequência de registros das palavras “docente” e
“professor/a” do que de docência. Como interpretar isso?

• Em ambos os documentos, docente geralmente aparece vinculado
a outro substantivo: “formação docente”, “prática docente”, “ação
docente”, “atuação docente”, “experiência docente”,
“profissionalização docente”.



Síntese deste exercício de leitura



Docente/Docente/

Não limita-se 
a registrar e 
reproduzir
conceitos

Não limita-se 
a registrar e 
reproduzir
conceitos

Supera 
concepções da 
tradição escolar 

conteudista

Supera 
concepções da 
tradição escolar 

conteudista

Promove 
ambientes que 

Promove 
ambientes que 

Contribui para a 
formação com

base na 
singularidade da 

historicidade
dos/as estudantes

Contribui para a 
formação com

base na 
singularidade da 

historicidade
dos/as estudantes

Docente/

professor(a)

Docente/

professor(a)

ambientes que 
favoreçam a 

protagonismo 
discente

ambientes que 
favoreçam a 

protagonismo 
discente

Focaliza o 
percurso de 

desenvolvimento 
do/a estudante

Focaliza o 
percurso de 

desenvolvimento 
do/a estudante

Promove a 
relação

interdisciplinar

Promove a 
relação

interdisciplinar

Constrói e dá 
vida à

documentos 
político-

curriculares

Constrói e dá 
vida à

documentos 
político-

curriculares



Docente/Docente/

Conquista
direitos

Conquista
direitos

É sujeito do 
processo de 

profissionalização
docente

É sujeito do 
processo de 

profissionalização
docente

IngressaIngressa

Integra 
conselhos, 

associações, 
unidades, 
quadros, 

comunidades

Integra 
conselhos, 

associações, 
unidades, 
quadros, 

comunidades

Docente/

professor(a)

Docente/

professor(a)

Ingressa
em uma
carreira

Ingressa
em uma
carreira

Possui formação
superior e em
nível de pós-

graduação

Possui formação
superior e em
nível de pós-

graduação

Forma-se 
continuamente

Forma-se 
continuamente

Prepara-se 
para atuar

criticamente
com as TIC 

Prepara-se 
para atuar

criticamente
com as TIC 



Docente/

professor(a)

Docente/

professor(a)

Promove 
recursos e 

condições de 
acessebilidade

Promove 
recursos e 

condições de 
acessebilidade

Possui papéis e funções
definidas e diferentes 

em relação à Educação
Especial

Possui papéis e funções
definidas e diferentes 

em relação à Educação
Especial

Ensina e cria
condições para 
apropriação de 

conhecimentos de 
todos/as os/as 

estudantes

Ensina e cria
condições para 
apropriação de 

conhecimentos de 
todos/as os/as 

estudantes

professor(a)professor(a)
Lida com as 
diferenças

Lida com as 
diferenças

Considera deferentes formas
de comunicação, percepção, 
compreensão, expressão e 

participação dos/as estudantes

Considera deferentes formas
de comunicação, percepção, 
compreensão, expressão e 

participação dos/as estudantes

Percebe as 
próprias

diferenças e 
as dos outros

Percebe as 
próprias

diferenças e 
as dos outros



Docente/Docente/

Ressignifica
cotidianamente os 

processos de 
apropriação da leitura

e escrita por parte 
dos/as estudantes

Ressignifica
cotidianamente os 

processos de 
apropriação da leitura

e escrita por parte 
dos/as estudantes

Monitora vivências
dos/as estudantes e 
interage com eles/as

Monitora vivências
dos/as estudantes e 
interage com eles/as

Combina 
diferentes

instrumentos de 

Combina 
diferentes

instrumentos de 

Avalia o 
movimento de

progressiva 
autorregulação da 

conduta do/a 
estudante

Avalia o 
movimento de

progressiva 
autorregulação da 

conduta do/a 
estudante

Docente/

professor(a)

Docente/

professor(a)

instrumentos de 
avaliação

instrumentos de 
avaliação

Define objetivos 
e ações

articuladas com
colegas

Define objetivos 
e ações

articuladas com
colegas

Reflete, faz 
refletir e 

problematiza

Reflete, faz 
refletir e 

problematiza

Partilha a 
gestão da 
avaliação

com outros
profissionais

da escola

Partilha a 
gestão da 
avaliação

com outros
profissionais

da escola



Docente/Docente/

Atua a partir 
da prática 

social

Atua a partir 
da prática 

social
Atua no entrelugar entre 
o que os/as estudantes já 

sabem ou fazem
sozinhos/as e o que não

sabem ou não
conseguem fazer

sozinhos/as

Atua no entrelugar entre 
o que os/as estudantes já 

sabem ou fazem
sozinhos/as e o que não

sabem ou não
conseguem fazer

sozinhos/as

Conhece os 
sujeitos e seus 
contextos de 

vida

Conhece os 
sujeitos e seus 
contextos de 

vida

Docente/

professor(a)

Docente/

professor(a)
É objeto de 

políticas 
públicas

É objeto de 
políticas 
públicas

Organiza-se em 
favor da 

formação
humana integral

Organiza-se em 
favor da 

formação
humana integral

Usa diferentes 
linguagens

como recurso e 
suporte didático

Usa diferentes 
linguagens

como recurso e 
suporte didático

Planeja e 
organiza 

aulas

Planeja e 
organiza 

aulas



Docente/Docente/

Inteira-se de 
questões
relativas à

juventude, à
fase adulata e à

velhice

Inteira-se de 
questões
relativas à

juventude, à
fase adulata e à

velhice

Necessita de certa 
maturidade intelectual 

e emocional e 
confiança no processo 

Necessita de certa 
maturidade intelectual 

e emocional e 
confiança no processo 

Reinventa 
sua 

atuação

Reinventa 
sua 

atuação

Apropria-se
do princípio
educativo da 

Apropria-se
do princípio
educativo da 

Reconhece os 
conhecimentos 
prévios dos/as 

estudantes

Reconhece os 
conhecimentos 
prévios dos/as 

estudantes

professor(a) 
(na EJA)

professor(a) 
(na EJA)

Sabe trabalhar em 
grupo e está disposto 
a compartilhar o seu 
conhecimento para 
além das fronteiras
disciplinares de sua

formação

Sabe trabalhar em 
grupo e está disposto 
a compartilhar o seu 
conhecimento para 
além das fronteiras
disciplinares de sua

formação

Conheçe a 
proposta 

pedagógica
da EJA

Conheçe a 
proposta 

pedagógica
da EJA

Educa o próprio
olhar, atentando e 

respeitando a 
diversidade dos 
sujeitos da EJA e 
seus contextos

Educa o próprio
olhar, atentando e 

respeitando a 
diversidade dos 
sujeitos da EJA e 
seus contextos

educativo da 
pesquisa

educativo da 
pesquisa



2º momento:

Observações, questionamentos e problematizaçõesObservações, questionamentos e problematizações



• Considerando a provisoriedade do exercício de leitura proposto,

há uma ampliação ou diluição das especificidades da docência

nestes documentos?

• Perguntava anteriormente como podemos interpretar essa

maior recorrência dos termos “docente” e “professor/a” em

relação ao vocábulo “docência”. Que significado isso pode ter?



• Há um deslocamento, nos documentos, do foco no ensino, aquilo

que faz o professor/a, para a aprendizagem, aquilo que realiza o/a

estudante.

• Com isso, as especificidades passam a estar nos sujeitos

(professor/a e estudantes, sobretudo, mas também outros(professor/a e estudantes, sobretudo, mas também outros

membros da comunidade escolar) e seus contextos.

• Não seria importante promovermos uma inflexão em direção à

especificidade da docência? Consideremos, por exemplo, relatos

de experiência ou de pesquisa sobre nossas práticas pedagógicas.



• Mas afinal de contas, qual a “essência” da docência, sua

especificidade, de acordo com o que pudemos ver dos

documentos? Parece ser a de conduzir ao conhecimento.

• Importante lembrar que essa condução ocorre em um quadro• Importante lembrar que essa condução ocorre em um quadro

institucional que define as condições materiais, financeiras,

burocráticas etc.

• Que potências há nessa representação “contemporânea” do/a

professor/a como aquele/a que conduz ao conhecimento?



• Chave importante para compreender a condição do/a

professor/a: ele/a deve fazer alguma coisa, e será cobrado por

aquilo que tiver feito, mas ele/a não pode produzir diretamente

o resultado de sua ação. O que vai produzir ou n‹o o

conhecimento é a atividade intelectual do/a aluno/a, e este/aconhecimento é a atividade intelectual do/a aluno/a, e este/a

tem a capacidade de bloquear todo o processo. (CHARLOT,

2006).

• Problematizar a imagem que fazemos de nós mesmos e de

nosso trabalho.



Muito obrigado pela atenção!

E-mail: jaisonbassani@uol.com.br e jaison.bassani@ufsc.br


